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EMENTA:   Aprova criação da disciplina intitulada: 

“FUNDAMENTOS HISTÓRICO-

FILOSÓFICOS DOS PARADIGMAS 

CENTRAIS DA BIOLOGIA”, como 

optativa, na grade curricular dos 

Cursos de Licenciatura Plena em 

Ciências Biológicas e Bacharelado em 

Ciências Biológicas do Departamento 

de Biologia desta Universidade. 

 

 

                                                                 O Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa 

e Extensão da Universidade Federal Rural de Pernambuco, no uso de suas atribuições e 

tendo em vista o disposto no Parágrafo 6º do Art. 15 do Estatuto desta Universidade e 

considerando os termos da Decisão Nº 066/2011 da Câmara de Ensino de Graduação 

deste Conselho, em sua II Reunião Extraordinária, realizada no dia 23 de novembro de 

2011, exarada no Processo UFRPE Nº 23082.006746/2011,   

 

R E S O L V E: 

 

Art. 1º - Aprovar, em sua área de competência, a 

criação da disciplina intitulada: “FUNDAMENTOS HISTÓRICO-FILOSÓFICOS 

DOS PARADIGMAS CENTRAIS DA BIOLOGIA”, com carga horária total de 60 

(sessenta) horas/aula, como optativa, na grade curricular dos Cursos de Licenciatura 

Plena em Ciências Biológicas e Bacharelado em Ciências Biológicas, ambos do 

Departamento de Biologia desta Universidade, cujo Programa de Disciplina encontra-

se em anexo, conforme consta do Processo acima mencionado. 

 

                                                        Art. 2º - Revogam-se as disposições em contrário. 

 

 

SALA DOS CONSELHOS DA UFRPE, em 28 de novembro de 2011. 

 

PROF. VALMAR CORRÊA DE ANDRADE 

= PRESIDENTE = 

 
Confere com o original assinado pelo Reitor e arquivado nesta Secretaria Geral. 



 

 

(ANEXO DA RESOLUÇÃO 332/2011 – CEPE) 
 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

IDENTIFICAÇÃO 

DISCIPLINA: FUNDAMENTOS HISTÓRICO-FILOSÓFICOS DOS PARADIGMAS 
CENTRAIS DA BIOLOGIA                                                                                                       
CÓDIGO:  

DEPARTAMENTO: Biologia                                 ÁREA: Ensino das Ciências Biológicas 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 60 h                         NÚMERO DE CRÉDITOS: 4 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 h          TEÓRICAS: 2 h 
 PRÁTICAS: 

PRÉ-REQUISITOS: 

CO-REQUISITOS:  

SEMESTRE/ANO DE APLICAÇÃO: 2/2011 

 

OBJETIVOS 
 

Objetivo geral: Fornecer aos biólogos e licenciados uma formação mais sólida em áreas que 
não são em geral contempladas pelos currículos dos cursos de biologia: a história e filosofia 
das ciências Compreensão na biologia; quais são as bases histórico-epistemológicas da 

construção do conhecimento científico; as implicações éticas da pesquisa biológica; as 
relações entre ciência, tecnologia, sociedade e ambiente.  

 
Objetivos específicos: 
a) Construção coletiva de um projeto de pesquisa tendo como tema os paradigmas centrais 
da biologia; 
b) Construção de um artigo sobre o tema de pesquisa escolhido pelo grupo; 
 
 

 

EMENTA 
 

Mudanças conceituais que permitiram o desenvolvimento da biologia atual; estabelecer as 
bases do pensamento biológico; conceito de paradigmas na biologia moderna; fundamentos 
histórico-filosóficos da teoria celular; evolução, genética e mecanicismo na biologia; 
construção e desenvolvimento de projeto grupal de pesquisa na área; construção de um 

artigo científico em história e filosofia da biologia. 
 

 
 

 

CONTEÚDOS 
 

Introdução: A história dos problemas e conceitos científicos estruturantes na biologia; 

2 Conceitos de paradigmas científicos; os paradigmas centrais da biologia; 

3 A GÊNESE DOS CONCEITOS DE CÉLULA E A FORMULAÇÃO DA TEORIA CELULAR. 

3.1 Primeiras observações; 

3.2 O estancamento do século XVIII; 

3.3 As Teorias das Fibras e dos Glóbulos; 

3.4 Os herdeiros da Filosofia da Natureza; 

3.5 A formulação da Teoria Celular 
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4 DAS IDÉIAS TRANSFORMISTAS ÀS TEORIAS DA EVOLUÇÃO 

4.1 As idéias transformistas na Antiguidade; 

4.2 A origem espontânea dos seres vivos; 

4.3 O surgimento do transformismo; 

4.4 A obra de Buffon; 

4.5 Outros transformistas do século XVIII; 

4.6 O transformismo diderotiano; 

4.7 O contexto histórico-epistemológico das teorias de Lamarck e Darwin; 

4.8 O programa de pesquisa transformista de Lamarck; 

4.9 O programa de pesquisa da descendência com modificação de Darwin; 

4.10 A transição do darwinismo ao neodarwinismo até a síntese evolutiva; 

4.11 As atuais controvérsias da evolução; 

4.12 Em busca de uma nova síntese 

5 A CONSTRUÇÃO HISTÓRICA DOS CONCEITOS RELACIONADOS AOS FENÔMENOS HEREDITÁRIOS 

5.1 A volta às fontes gregas; 

5.2 O interregno da pré-formação dos germes; 

5.3 As dificuldades de um paradigma: os fenômenos hereditários; 

5.4 O problema da estabilidade das espécies; 

5.5 Os problemas dos hibridadores; 

5.6 Um hibridador “quase mendeliano”; 

5.7 Um brilhante hibridador: Mendel; 

5.8 As teorias sobre a herança no final do século XIX; 

5.9 O desenvolvimento do mendelismo; 

5.10 O conceito de gene; 

6 A INFLUÊNCIA DO MECANICISMO SOBRE OS MODELOS EXPLICATIVOS DA BIOLOGIA 

6.1 Introdução à filosofia mecanicista; 

6.2 A biologia e o mecanicismo do século XVII; 

6.3 Conseqüências do mecanicismo na biologia; 

6.4 Os limites da abordagem mecanicista na biologia 

 

 

 

PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR (quando houver) 
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Emissão 

Data: 8 de abril de 2011  Responsável:Prof. Dr. Argus Vasconcelos de Almeida. 
 

 



 

 

 


